Coptotermes gestroi, detalhe da cabeça, 
em vista frontal, revelando o enorme 
poro da glândula cefálica, pelo qual 
é expelida a secreção defensiva 


Cupins 


Três cupins são os mais impor¬ 
tantes em nosso país, pelo nível de 
dano que acarretam e progressiva 
dispersão no território, rumo a no¬ 
vas áreas urbanas. Dois são espécies 
exóticas, isto é, oriundas ou impor¬ 
tadas de outras regiões do mundo: o 
cupim de madeira seca Cryptotermes 
brevis e o cupim subterrâneo Copto¬ 
termes gestroi. Outro é representado 
por um conjunto de espécies arbo- 
rícolas nativas, do gênero Nasutiter- 
mes. Há outros cupins na condição 
de pragas, mas esses ganham des¬ 
taque, sendo que os nativos causam 
danos à madeira e outros artefatos, 
desde a colonização, e os exóticos 
nos dois últimos séculos. 

Vamos discorrer, de maneira 
sintética, sobre questões relativas 
ao controle desses cupins. Prelimi¬ 
narmente consignamos que o passo 
inicial de qualquer atividade de con¬ 
trole é o diagnóstico de infestação , 
que deve ser amplo e não se limita 
a simplesmente constatar que é pro¬ 
blema causado por cupim, conforme 
se elucida em matérias já abordadas 
em Vetores & Pragas (2010, n- 26, 
pág. 12-15; 2014, n 5 38, pág. 20-22). 

Antes, porém, destacamos três 
cuidados básicos, relativos ao diag¬ 
nóstico e que devem preceder todos 
os tratamentos contra cupim. O pro¬ 
fissional deve vistoriar o imóvel para 
constatar: 

Risco de incêndio. Os cuida¬ 
dos contra incêndio estão arrolados 
no n- 39 da revista Vetores & Pragas 
(2015, pág. 29-30) e devem ser rigo- 
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rosamente estudados e praticados 
em todos os tratamentos, princi¬ 
palmente quando estes envolvem a 
aplicação de calda elaborada com 
solvente orgânico em grandes exten¬ 
sões de madeira. 

Sujidade sobre madeiras. Não é 
incomum que, em locais pouco visí¬ 
veis ou pouco visitados pelo cliente, 
como vãos de telhados e de porões, 
haja grande acúmulo de poeira e fe¬ 
zes de aves ou morcegos, ao longo de 
décadas. Também, em reformas de 
forros, telhados e pisos é frequente 
que os resíduos da obra (entulho, 
restos de madeira, restos de emba¬ 
lagens etc.) permaneçam no local. A 
presença de sujidades sempre favore¬ 
ce a infestação termítica e dificulta 
ou inviabiliza o tratamento. Nesses 
casos, a primeira providência, antes 
de qualquer aplicação química nas 
madeiras, será a remoção de entu¬ 
lhos e outros materiais acumulados 
e impeditivos do tratamento, seguida 
de rigorosa aspiração (com aspirador 
de pó industrial ou profissional) de 
poeira e outras sujidades. 

Fontes de umidade. O excesso 
de umidade degrada os tratamen¬ 
tos aplicados, favorece a podridão 
(degradação fúngica) das madeiras, 
e a invasão e infestação por cupim 
subterrâneo e por cupim arborícola, 
assim como por eventuais cupins de 
solo da fauna nativa, estes últimos 
na condição de pragas oportunistas, 
pois desempenham grande papel 
ecológico nos entornos e comumen- 
te não penetram a edificação. 


Cupim de madeira seca 

Cryptotermes brevis habita apenas 
a madeira trabalhada e não ocorre 
nas árvores. Porém, nas regiões Nor¬ 
te e Nordeste também ocorre Crypto¬ 
termes dudleyi, presente no arboreto 
urbano e das matas. Neste último 
caso, a remoção de focos externos 
nas árvores (galhos mortos e tronco) 
próximas será imprescindível para 
evitar breve reinfestação. 

Ambas as espécies são muito 
destrutivas em prazo longo. Em cur¬ 
to prazo, as colônias jovens (instala¬ 
das nas revoadas, há poucos meses 
até dois anos ou pouco mais) prati¬ 
camente passam despercebidas. 

A invasão comumente ocorre 
nas revoadas, quando alados partem 
de artefatos de madeira infestados, 
trazidos para a nova área ( Cryptoter¬ 
mes brevis ), ou de árvores próximas 
infestadas ( Cryptotermes dudleyi). Os 
casais instalam-se principalmente 
nos encaixes entre as peças, assim 
como em orifícios, rachaduras e ou¬ 
tras frestas. 

Também é possível a invasão 
por contiguidade de peças infes¬ 
tadas com madeiras sãs. Não é in¬ 
comum as peças avariadas serem 
substituídas por outras sem trata¬ 
mento, e os cupins residentes inva¬ 
direm as novas madeiras vizinhas. 

O tratamento preventivo e o 
de desinfestação são voltados para 
a madeira, pois é no interior des¬ 
sas peças que o cupim habita e se 
alimenta. 






Soldado de Cryptotermes brevis, em vista lateral. 

Para tratamento preventivo, sem¬ 
pre que possível a escolha deve ser a 
imersão das peças em calda, sendo esta 
preferencialmente preparada com sol¬ 
vente orgânico. Isto é viável para pe¬ 
quenas estruturas de madeira e para 
peças que ainda não foram montadas 
no local definitivo. Geralmente, a 
imersão por três a cinco minutos das 
peças grandes, e menor tempo das 
pequenas (meio a um minuto), são 
suficientes para um bom tratamento. 

Se a imersão for impossível, a 
escolha deve ser a pulverização ou 
aspersão abundante de calda, priori- 
zando-se as superfícies transversais 
de corte nas extremidades das peças 
e nos entalhes, que são as partes nas 
quais será maior a absorção, assim 
como os encaixes entre as peças, 
ou das peças com os elementos de 
fixação (parafusos, lingotes metá¬ 
licos, apoio na alvenaria etc.), pois 
são os locais de instalação de casais 
de reprodutores, após a revoada de 
dispersão da espécie. 

A aplicação de calda com pincel 
é pouco efetiva e deve ser reserva¬ 
da a peças de arte ou delicadas, nas 
quais as outras modalidades de tra¬ 
tamento não sejam indicadas. 

Para tratamento de desinfesta- 
ção ou curativo, a atenção imediata 
do profissional deve se dirigir à es¬ 
pessura e quantidade de madeiras a 
serem tratadas. 

Peças pouco volumosas, como 
pequenas mobílias e outros artefa¬ 
tos, podem ser simplesmente imer¬ 
sas em calda, por alguns minutos. 

Peças maiores, com madeiras 
pouco espessas (até uns 5 cm, mas 
isto vai variar conforme a experiên¬ 
cia e o diagnóstico do profissional) 
devem, prioritariamente, receber tra¬ 
tamento interno através dos orifícios 
feitos pelo cupim na superfície das 



Nasutitermes corniger. Câmara real com três 
rainhas, além de operários e soldados. 


madeiras. Habitualmente, inicia-se a 
aplicação de calda pela parte superior 
da estrutura, para que a calda desça 
por gravidade e permeie toda a ex¬ 
tensão das galerias ter míticas. É fácil 
perceber este fenômeno, pois os orifí¬ 
cios na parte inferior, ainda selados, 
tornam-se úmidos, ao se impregna¬ 
rem de calda. Depois, realiza-se o tra¬ 
tamento externo, por pulverização. 

Em madeiras mais espessas ou 
volumosas, como uma viga, um pilar 
ou uma grande escultura, há que se 
ajuizar quanto à conveniência de se 
praticar, com broca metálica, alguns 
orifícios que atinjam o miolo da es¬ 
trutura, para lá aplicar a calda. Os 
orifícios devem ser realizados com a 
broca mais fina que for possível, e em 
locais menos visíveis e altos. Ao final 
do tratamento interno, eles devem 
ser fechados com cavilha de madeira 
e realiza-se a pulverização externa. 

Grandes estruturas de madeira 
(telhados extensos, porões barro- 
teados extensos, casas de madeira 
etc.) requerem abordagem diversa 
daquela apresentada nos parágrafos 
prévios. Nestes casos, é impossível 
localizar e tratar individualmente 
os orifícios feitos pelo cupim. Reco¬ 
mendamos três providências. A pri¬ 
meira consiste em localizar as peças 
visivelmente infestadas e tratá-las 
por furação e aplicação de calda no 
interior, cavilhando a seguir os orifí¬ 
cios. A segunda é realizar uma pul¬ 
verização para encharcar a super¬ 
fície de todo o conjunto de peças, 
priorizando as extremidades de cor¬ 
te, os encaixes, os entalhes e as es¬ 
truturas de fixação. Desta maneira, 
tanto as madeiras tratadas por fura¬ 
ção, como as demais que não deno¬ 
tam sinais de infestação, receberão 
tratamento superficial e devidamen¬ 
te reforçado nos locais de risco de 


instalação dos cupins reprodutores. 

A terceira recomendação está 
relacionada ao risco, ou melhor, à 
certeza de que algumas ou muitas 
colônias de cupim de madeira seca 
não serão eliminadas com um único 
tratamento empreendido. Isto in¬ 
depende do esforço despendido na 
intervenção saneante e da capacita¬ 
ção técnica da equipe de trabalho. 
Simplesmente, é impossível eliminar 
todas as colônias em uma única abor¬ 
dagem, em um grande conjunto de 
madeiras volumosas infestadas. Sem¬ 
pre haverá colônias jovens remanes¬ 
centes nos recessos mais inacessíveis 
ao tratamento ou na profundidade 
das peças. Após o tratamento, dentro 
de alguns anos ou poucas décadas de 
descuido em relação ao cupim, essa 
infestação residual irá recidivar o 
problema, em nível de dano similar 
ou pior do que o anterior. 

Para evitar esse problema, em¬ 
bora não haja consenso na matéria, 
eu tenho recomendado repetir o tra¬ 
tamento pelo menos uma vez, após 
seis meses, no conjunto de peças de 
madeira. Em uma área rica em es¬ 
truturas de grande valor histórico e 
irrecuperável se degradada, tenho 
recomendado uma repetição do tra¬ 
tamento no prazo de seis meses, e 
um segundo reprise após mais seis 
meses. Depois, é imprescindível pro¬ 
ceder ao monitoramento de longo 
prazo em toda a área tratada. 

E verdade que a recomendação 
de repetir o tratamento encontra a 
resistência do cliente, leigo na ma¬ 
téria e habituado ao vício do “gran¬ 
de poder do produto químico”, cuja 
composição magicamente eliminaria 
para sempre a infestação, em uma 
única aplicação. Cabe ao profissional 
de controle, com a sua experiência de 
sucessos e insucessos, esclarecer que 
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o mais importante é abordar corre¬ 
tamente o problema, realizando o 
tratamento mais adequado e sempre 
seguido de monitoramento, a fim de 
debelar eventuais e inevitáveis recidi¬ 
vas e preservar o bem. 

Infestações por 
cupins arborícolas e 
cupins subterrâneos 

São cupins que transitam am¬ 
plamente no solo, nas árvores e nos 
edifícios. Assim, o diagnóstico do 
problema deve abordar a amplitude 
do domínio ambiental explorado 
pelos cupins. E imprescindível sem¬ 
pre identificar os fatores que favo¬ 
recem a infestação, cuja correção 
integra um conjunto de medidas 
de controle, as quais são de várias 
naturezas (alterações na estrutura 
edificada e no paisagismo, sanear o 
excesso de umidade, tratar quimi¬ 
camente determinados pontos ou 
estruturas, entre outras). 

A infestação comumente decor¬ 
re de invasão pelo solo superficial 


ou profundo, a partir de colônias 
antigas e grandes, localizadas fora 
da área edificada (comumente em 
árvores próximas ou em cepos su¬ 
perficiais ou enterrados) e que ex¬ 
ploram amplamente o ambiente. Os 
cupins se instalam mais comumente 
em barrotes e tábuas de pisos, po¬ 
dendo depois ascender às partes 
mais altas e alcançar o telhado. 

Colônias jovens também podem 
se iniciar diretamente nas madeiras 
abrigadas em telhados, pisos, cai¬ 
xões perdidos e outras cavidades 
estruturais. Os casais, oriundos de 
revoadas, podem se instalar nas fres¬ 
tas de suporte das peças na alvena¬ 
ria, e nos encaixes e frestas das ma¬ 
deiras algo úmidas ou apodrecidas. 
Os acúmulos de sujidades, entulho 
e materiais inservíveis junto às ma¬ 
deiras são muito propensos ao acú¬ 
mulo de umidade, e servem de abri¬ 
go inicial, favorecendo a infestação. 
Principalmente, os amontoados de 
folhas e resíduos das copas das árvo¬ 
res, em vãos de telhados e no ripado 
sob as telhas, fornecem alimento, 
umidade a abrigo para a colônia ini¬ 
cial. A revoada permite tanto coloni¬ 
zar locais baixos e próximos ao solo, 


no piso térreo e porão, como altos 
em pavimentos superiores e telha¬ 
dos. Neste último caso, compõe as 
infestações aéreas, em que não há 
contato da colônia com o solo. 

Em grandes edifícios, não é in- 
comum haver múltiplos focos, das 
várias categorias: infestação aérea, 
infestação baixa em contato com o 
solo e cavidades junto ao solo, e in¬ 
festação oriunda de colônia externa, 
instalada em área vizinha. 

Um bom diagnóstico de infesta¬ 
ção, com identificação dos prováveis 
locais de instalação de ninhos e de 
trânsito dos cupins é imprescindí¬ 
vel para o sucesso do tratamento. 
No caso de se localizarem ninhos, 
sempre será preferível remover o ni¬ 
nho, em vez de simplesmente tentar 
neutralizá-lo com tratamento quími¬ 
co; este tratamento será mais eficaz 
após a remoção do ninho, se aplica¬ 
do no local que o abrigava e nos seus 
arredores. 

Outro ponto importante no 
diagnóstico é inventariar os fatores 
que favorecem a infestação. Estes são 
principalmente os que propiciam o 
aumento de umidade: vãos estrutu¬ 
rais fechados e sem ventilação; ins¬ 
talações hidráulicas com vazamento; 



Cabeça de Coptotermes gestroi, em vista dorsal. Dois soldados de Coptotermes gestroi, em atitude defensiva, sendo que um expeliu pelo poro 

frontal uma gota enorme de secreção leitosa e grudenta, depositada sobre as mandíbulas e 
pronta para grudar um agressor. 
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umidade pluvial sem escoamento 
adequado e retida na alvenaria; umi¬ 
dade ascendente a partir do solo; 
acabamentos externos impermeabi- 
lizantes, que impedem a evaporação 
de infiltrações pluviais e de umidade 
ascendente do solo; paisagismo ina¬ 
dequado nos entornos, com som- 
breamento excessivo e penetração de 
raízes sob a construção; solo úmido e 
com deficiência na drenagem. 

Um aspecto importante a ser 
considerado em toda intervenção 
de controle desses cupins, quando 
voltada ao solo, é a inutilidade do 
tratamento químico, caso o solo seja 
excessivamente úmido ou esteja su¬ 
jeito a períodos de maior umidade 
ou encharcado. Eliminar o excesso 
de umidade do solo é uma medida 
saneante imprescindível, no conjun¬ 
to de ações de controle. A mesma 
observação vale para as madeiras da 
edificação, nas quais o acúmulo de 
umidade (principalmente no conta¬ 
to das extremidades das peças com 
a alvenaria) representa condição 
adequada para a degradação fúngi¬ 
ca (podridão) e isto favorece a inva¬ 
são por cupins. 

Cupim arborícola 

Dois detalhes interessam ime¬ 
diatamente ao diagnóstico: o tipo 
de cupim e o padrão de nidificação. 

Quanto ao tipo de cupim, em¬ 
bora não seja uma regra absoluta, 
as espécies com soldados mais escu¬ 
ros (cabeça de cor castanho-escura 
a quase preta) costumam ser mais 
vorazes e provocam maior estrago 
em prazo mais curto do que aquelas 
cujos soldados têm cabeça averme¬ 
lhada, alaranjada ou amarelada. Es¬ 


sas últimas espécies também podem 
causar grande estrago, porém em 
prazo mais longo. 

São exemplos do primeiro gru¬ 
po (soldados de cabeça escura) as 
espécies Nasutitermes corniger e Nasu- 
titermes bivalens, ambas comuns em 
várias regiões do país. 

Nasutitermes corniger também 
está em franca dispersão para no¬ 
vas áreas urbanas e já ocorre, por 
exemplo, nas cidades do Rio de Ja¬ 
neiro/RJ e São José dos Campos/ 
SP, que não eram áreas naturais na 
distribuição geográfica original da 
espécie. A espécie prolifera muito 
nos bosques e reservas de matas 
urbanas, e dali para as árvores dos 
jardins e das vias públicas, invadin¬ 
do as edificações. Ela também pare¬ 
ce tolerar muito bem os ambientes 
mais secos e é capaz de explorar e 
mesmo instalar os ninhos nesses lo¬ 
cais. Disto resulta que a infestação 
pode disseminar para as partes al¬ 
tas dos grandes edifícios, nos quais 
constrói túneis mesmo em telhados 
ensolarados e quentes, circulando 
pelos túneis no período noturno. 

Ainda não sabemos se Nasutiter¬ 
mes bivalens , e outras espécies com 
soldados escuros, acompanham Na¬ 
sutitermes corniger na grande capaci¬ 
dade ecológica e invasiva urbana. 

São exemplos do segundo gru¬ 
po (soldados de cabeça clara, aver¬ 
melhada a amarelada) as espécies 
Nasutitermes aquilinus, Nasutitermes 
ehrhardti e Nasutitermes itapocuen- 
sis. São cupins da fauna nativa e 
de grande importância ecológica. 
Entretanto, podem se instalar nos 
locais mais úmidos dos edifícios, 
especialmente em pisos e vãos nas 


partes baixas e próximas ao solo, e 
em longo prazo o estrago pode ser 
vultoso. Muitas vezes, a infestação 
é estimulada pelo excesso de umi¬ 
dade e, portanto, o cupim é uma 
praga oportunista, cuja presença 
depende fundamentalmente desse 
fator propiciador. 

Há dois padrões de nidificação 
nos Nasutitermes pragas urbanas. 
Um terceiro padrão (ninho epígeo, 
isto é, de montículo) também pode 
estar presente em algumas cidades, 
conforme a região do país, porém 
não conhecemos espécies de Nasuti¬ 
termes , desse grupo, que sejam pra¬ 
gas urbanas; já vimos casos em que 
tais espécies, por terem cabeça escu¬ 
ra, foram confundidas com as que 
nidificam em árvores e erroneamen¬ 
te incriminadas como pragas. 

A maioria das espécies constrói 
ninhos exógenos , ou seja, os típicos 
ninhos arborícolas arredondados e 
escuros, visíveis em suportes como 
árvores, postes, muros, paredes, bei¬ 
rais de telhados, paredões rochosos 
etc. Algumas espécies fazem ninhos 
policálicos, isto é, compostos de vá¬ 
rias unidades interconectadas por 
túneis. Este é o caso de Nasutitermes 
corniger , uma das espécies mais vo¬ 
razes e mais invasivas em áreas ur¬ 
banas, a qual também apresenta, em 
cada colônia, o fenômeno da poligi- 
nia, isto é, a presença de inúmeras 
rainhas, distribuídas entre as várias 
unidades maiores do ninho. 

Dos ninhos parte uma profusão 
de túneis de cor escura, que per¬ 
meiam as paredes e penetram os 
vãos das edificações, incluindo o in¬ 
terior dos conduítes e o trajeto dos 
encanamentos. Os túneis também 
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podem transitar sobre a superfície 
do solo, e não em sua profundidade, 
de modo que o tratamento aplicado 
na profundidade do solo poderá não 
surtir o desejado efeito no controle. 

Os ninhos exógenos devem ser 
abordados e eliminados mecanica¬ 
mente, com menor ou maior difi¬ 
culdade, conforme o seu tamanho e 
altura no suporte. Depois, o suporte 
pode receber o tratamento comple¬ 
mentar, de natureza química, para 
eliminar focos residuais e profundos 
em ocos. Neste caso, serve a calda 
formulada com solvente orgânico ou 
com água, e pode-se complementar 
com polvilhamento, para que o pó 
seco atinja os recessos mais distan¬ 
tes e altos, principalmente em ocos 
em grandes troncos de árvores. 

Várias espécies, como Nasutiter- 
mes bivalens e Nasutitermes itapocuen- 
sis, entretanto, constroem ninhos 
endógenos , isto é, ocultos nos ocos 
das árvores e do edifício. Nesse 
caso, os túneis termíticos são facil¬ 
mente observados nos locais infesta¬ 
dos, mas não se veem ninhos, pois 
estão bem abrigados no interior do 
tronco das árvores próximas, ou de 
cepos, ou ainda nos vãos da edifica¬ 
ção. A localização e remoção desses 
ninhos, ou o tratamento com calda 
e pó nos casos em que for impossível 
acessar e remover, pode ser decisivo 
para o sucesso do controle. 

Cupim subterrâneo 

São os que causam maior dano 
em prazo mais curto. Entretanto, 
a voracidade varia conforme a es¬ 
pécie envolvida na infestação. Cop- 
totermes gestroi, espécie exótica que 
em publicações mais antigas era 
denominada Coptotermes havilan- 
di (o nome mudou por motivo de 
prioridade taxonômica na descri¬ 
ção da espécie), é a mais destrutiva. 
Esse cupim prossegue em dispersão 
para novas áreas urbanas e no país 
infesta principalmente a região Su¬ 
deste, porém com focos extensos 
nas regiões Sul (Porto Alegre/RS; 
Itajaí/SC), Centro-Oeste (Campo 
Grande/MS) e Nordeste (Recife/ 
PE; Salvador/BA), assim como em 
Assunção, Paraguai. 

O controle de Coptotermes gestroi 
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provavelmente representa o maior 
desafio, dentre todos os cupins pra¬ 
gas. O ninho endógeno é policálico 
e as unidades se ocultam nos vãos 
estruturais das edificações; nas ár¬ 
vores, o ninho está em ocos do tron¬ 
co ou profundo debaixo do caule, 
entre as raízes e o solo. As colônias 
possuem um casal real e, embora 
haja relato de reprodutores secun¬ 
dários, tal fenômeno é uma exceção. 

Em centros urbanos com edifí¬ 
cios altos, a porcentagem de infesta¬ 
ções aéreas, sem contato com o solo, 
costuma ser elevada. Isto significa 
que o tratamento do solo pode ser 
desnecessário e inútil para debelar 
a infestação. Portanto, o diagnóstico 
é fundamental para se determinar o 
conjunto de ações de controle. 

As árvores urbanas, principal¬ 
mente nas vias públicas, compõem 
um grande reservatório de Coptoter¬ 
mes gestroi . Porém, uma característi¬ 
ca biológica deste cupim é não ser 
invasivo em áreas de preservação de 
matas densas, naturais ou implanta¬ 
das. Nesses locais o cupim infesta as 
árvores periféricas, mas não invade 
o interior da mata. 

Os ninhos endógenos, ocultos e 
bem protegidos nas cavidades estru¬ 
turais da edificação, e os túneis de 
dispersão comumente abrigados em 
reentrâncias e arestas, e assim pou¬ 
co perceptíveis, mascaram a gravi¬ 
dade do problema e compõem um 
desafio ao diagnóstico e ao controle 
de Coptotermes gestroi. No solo exter¬ 
no à edificação, o trânsito do cupim 
também é oculto e se faz na profun¬ 
didade, seja em meio ao entulho da 
obra, no trajeto subterrâneo das 
instalações elétricas e hidráulicas, e 
dentro das raízes das árvores próxi¬ 
mas, que crescem junto ao edifício. 

Heterotermes assu também é uma 
espécie exótica em dispersão pela 
região Sudeste. E muito menos vo¬ 
raz do que Coptotermes gestroi , porém 
os danos podem ser importantes em 
prazo longo. Em áreas infestadas 
ocorrem múltiplas colônias difusas 
no solo, pouco delimitadas e com 
profusão de reprodutores secundá¬ 
rios. Comumente infestam árvores 
e, nos edifícios altos, as partes bai¬ 
xas e mais próximas do solo. 

Uma característica desta espécie 


é a alta capacidade de invadir bos¬ 
ques e reservas de matas urbanas, 
naturais ou implantadas, assim 
como áreas de preservação de ma¬ 
tas naturais, como as de restinga ou 
jundú, e de Mata Atlântica. Nos par¬ 
ques urbanos, acarreta grande dano 
às instalações de madeira (cercas, 
pontes, postes, equipamentos espor¬ 
tivos, mesas, bancos, placas, casas 
etc.) em meio à mata. 

Os Heterotermes da fauna nativa, 
como Heterotermes tenuis e Hetero¬ 
termes longiceps , também acarretam 
problemas, porém sua agressivida¬ 
de é significativamente menor e o 
dano ocorre em prazo bem mais 
longo, em comparação com Copto¬ 
termes gestroi. 

Rhinotermes marginalis é nativa 
nas regiões Centro-Oeste e Norte, e 
foi introduzida no Sudeste do país. 
Está em franca expansão nesta últi¬ 
ma região e suas colônias, com nu¬ 
merosos reprodutores secundários, 
instalam-se difusamente no solo. A 
espécie prolifera bem nos solos are¬ 
nosos das áreas urbanas litorâneas, 
dali invadindo as edificações. 

Uma espécie que ainda não ocor¬ 
re entre nós merece destaque e deve 
ser conhecida dos profissionais de 
controle. Reticulitermes lucifugus é um 
cupim subterrâneo do Hemisfério 
Norte, introduzido no Uruguai e no 
Chile há algumas décadas. Ainda não 
foi detectado no Brasil, mas o risco de 
introdução é enorme e ele inevitavel¬ 
mente aparecerá no país. E um cupim 
muito voraz, cujas colônias instalam- 
se difusamente em raízes e no solo 
urbano, de onde invadem as árvores 
e as edificações. Quando chegar ao 
Brasil, possivelmente irá parear com 
Coptotermes gestroi , em dano e em difi¬ 
culdade e desafio no controle. 

Considerações adicionais 

Os relatos de danos causados a 
bens edificados por cupins de solo 
são escassos, de modo que a dinâmi¬ 
ca da infestação é desconhecida. 

Temos conhecimento de infes¬ 
tações no Sul do Brasil e Norte da 
Argentina pelo cupim de montículo, 
Cortaritermes fulviceps. 

Na região Centro-Oeste do Brasil, 
do Estado de Mato Grosso até a pro- 




víncia de Mendoza, no Oeste da Ar¬ 
gentina, ocorrem infestações por Ami- 
termes amifer, que habita ninho subter¬ 
râneo. Esses cupins invadem a partir 
do solo, penetrando por frestas e vãos 
na alvenaria e acarretam severo dano 
a estruturas de madeira e papéis. 

Faltam relatos de experiências 
de controle, de modo que recomen¬ 
damos um cuidadoso diagnóstico 
do problema, nas linhas preconiza¬ 
das anteriormente, e que os casos 
sejam publicados. Somente assim 
se poderá determinar o conjunto 
adequado de medidas de controle, 
que poderá envolver a remoção de 
ninhos, o tratamento de solo, ma¬ 
deiras e trajetos de deslocamento 
do cupim, e as correções estruturais 
para evitar acúmulo de umidade e 
favorecimento da infestação. 

Conclusão 

Estas são linhas gerais de diag¬ 
nóstico e controle, aquelas que eu 
habitualmente priorizo em perícias 
de infestação termítica. Não são nor¬ 
mas imutáveis nem foram obtidas em 
literatura especializada. Ao contrá¬ 
rio, decorrem da experiência prática, 
minha e de muitos profissionais cuja 
lide diária é voltada ao controle. Estas 
recomendações podem mudar com o 
aprendizado obtido na vivência de 
novos casos de infestação. Que sejam 
úteis aos profissionais de controle e 
estimulem o relato de casos e, com 
isto, a ampliação do conhecimento. 

Ainda temos muito a aprender 
sobre a infestação termítica, princi¬ 
palmente em casos de infestação por 
cupins arborícolas e de solo, mas 
também com as demais categorias 
de cupins. A casuística devidamente 
documentada, obtida por profissio¬ 
nais de controle, será imprescindível 
para aprimorar o nosso conheci¬ 
mento do problema e das medidas 
para a sua resolução. 



Luiz Roberto Fontes 

é biólogo (entomólogo) 
e consultor. 
lrfontes@uol.com.br 
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Posto de Controle e 
Monitoramento de 
Aedes aegypti 

V Indicado para monitoramento e 
controle do Aedes aegypti 

V Interrompe o ciclo reprodutivo, 
mantendo a Larva presa no 
interior do recipiente 


Conheça também: 


BIVOLT 


BIVOLT 


Armadilha Luminosa 
Adesiva PF-30 

• Área de atuação: 45m 2 

• Apenas 7cm de espessura 

• Tampa Basculante - Facilita a 
limpeza e troca das Lâmpadas 

• Não deixa os insetos capturados 
à mostra 


Estas Armadilhas possuem lâmpadas com película de 
Teflon (anti-estilhaço), que não amarela e substitui o 
PETG tradicional. 

*4/ 


Armadilha Luminosa 
Adesiva New Compact-30 

• Área de atuação: 45m 2 

• Sistema inovador de encaixe por 
pressão, que não utiliza parafusos, 
facilitando a troca dos reatores 


PestLine 


Saúde AmbientaI 
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Rua OctacíLio de Andrade Tourinho, 10-38 
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